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Prefácio


			Prefaciar esta tão importante obra é prazeroso, uma vez que o conhecimento é essencial para todo ser humano, pois a vontade de Deus é revelada através da Bíblia. Todo homem deve conhecer o seu Criador e, assim, conhecer a si mesmo. Conhecendo a Deus, podemos saber qual é o propósito d’Ele para nossas vidas e qual é a nossa missão no contexto ministerial, pois o conteúdo apresentado a seguir é parte essencial para o desempenho da liderança observando o aspecto ministerial. A Eficácia da Liderança apresenta conceitos, pontos históricos introdutórios e os diversos estilos de liderança. 


			A partir dele, as propostas de trabalho e estilos implementados desconstruíram os fundamentos do egocentrismo do homem, escolhendo para si pessoas que possivelmente não seriam referências de lideranças nos seus ajuntamentos sociais e culturais. Carecemos, todavia, de muito mais ferramentas no que tange à palavra escrita. Ao mesmo tempo em que louvamos a Deus pelo pouco que tem sido feito, saúdo com júbilo o ingresso de homens como o Pastor Jackson de Souza Fernandes na galeria dos escritores sérios. Numa lúcida percepção das nossas necessidades, no contexto de ferozes e vorazes ataques do adversário na área da desconstrução de uma boa Liderança, o Pastor Jackson de Souza Fernandes apresenta ao público ledor de língua portuguesa uma obra respeitável, abalizada, bem estruturada e altamente objetiva. Este livro pode e deve ser recomendado para leitura devocional, para estudo em classe, para aulas regulares de seminários e colégios afins, bem como para classes bíblicas especialmente criadas para esse propósito. Saúdo o autor pelo magnífico feito. Mas saúdo ainda mais os leitores por disporem, agora e afinal, de uma obra dessa magnitude, oriunda de profundidade no que tange à excelência da “Eficácia de uma Liderança”.


			A nosso Deus e Pai seja tributada toda honra, Louvor e Glória. 


			Jacupiranga – SP, Outubro de 2018. 


			Atenciosamente, Davi Elias Domingos (em memória).


			Pastor, Teólogo e Apologista. Reitor do Instituto Bíblico de Ensino Teológico Vida.


			
Introdução


			É com uma precisão e importância muito grande que escrevo esta obra. Acredito ser um livro de capacitação para muitos que desejam a liderança eclesiástica, quaisquer outro ministério e vocação na obra de Deus, além de para também aqueles que já são líderes, mas que desejam aprimorar, lapidar esse diamante que muitas vezes ainda está tão bruto, mas que precisa de instrumentos apropriados para melhorar e trazer-lhe a essência do valor verdadeiro de uma pedra tão cara, tão preciosa e tão bela, que pode se tornar sua liderança. Acredito eu que hoje mais do que nunca precisamos de uma obra como esta, com tantas novas denominações sendo abertas por causa das divisões nas igrejas, com o crescimento megalomaníaco de igrejas em nosso país e ao redor do mundo, e quanto despreparo nós encontramos no meio dos líderes dessas denominações. E se isso não bastasse, temos visto muitos ministérios já existentes, e muitos que já são até grandes em seus números de membros e em números de edifícios, e por crescerem em números, a necessidade de liderança cresce junto, e nisso, cresce seu número de líderes desproporcionalmente e sem muito preparo. Quantos líderes eclesiásticos no Brasil e fora dele têm cometido suicídio, outros que têm abandonado a Fé e escandalizado o Evangelho, e outros abandonado suas famílias pela pressão, desgaste e frustrações ministerial que enfrentam e por não saberem como enfrentá-las ou resolvê-las. E esta é a maior tarefa do Diabo: fazer com que haja dissensões a ponto de um acusar o outro ou a si mesmo, onde não confiarão nem em si próprios. Acusá-los até que não haja mais credibilidade na comunidade em relação às suas lideranças religiosas. E assim, os faz parar em suas tarefas e os vencem no campo de batalha. E, ao mesmo tempo, eu não pretendia escrever este livro apenas para os líderes já em ofício, mas também para todo o cristão que deseja, que almeja por fazer a obra de Deus. 


			Vemos como temos enfrentado muitos problemas em meio às nossas lideranças, e, com isso, desejo explanar um pouco de nosso conhecimento que aprendemos ao longo do tempo, estudando, viajando, ministrando, palestrando e pastoreando igrejas dentro e fora do Brasil. 


			Um dia, refletindo no que certo pensador disse: “Há dois dias fundamentais na vida do ser humano. O dia em que ele nasce e o dia em que ele descobre para que ele nasceu”, e em comum acordo com as Escrituras, eu creio que todo ser humano sobre a face da terra tem uma missão; não estou dizendo que é necessariamente ser um líder. 


			Mas que todos nós fomos postos aqui com um propósito, mesmo que muitos se percam na caminhada de tentar encontrar o porquê nasceu ou qual é o seu propósito de vida. Nós sempre temos que procurar saber que tipo de missão fomos enviados aqui a fazer. Agora, como líder, essa responsabilidade vai mais além: sua missão é mais árdua e de grande responsbilidade perante seus liderados. Ele não só tem uma missão a cumprir, mas também pensar em como disseminar a visão dessa missão, criar estratégias relacionadas a ela, concretizá-la e, depois, poder também celebrá-la. Como disse certo pensador: “Sem uma missão autêntica, somos tentados a perambular no piloto automático, a deixar a vida girar em torno de algo sem valor, algo egoísta, obscuro; uma missão enganosa”.


			Você e eu fomos criados para ter uma missão na vida. Fomos feitos para fazer a diferença. E se não cumprirmos a missão que Deus nos designou, e com a qual nos presenteou, encontramos uma substituta a ela; queremos preencher com outras coisas. E, fazendo assim, nos tornamos os mais miseráveis seres existentes. Meramente perambulamos, sobrevivemos sobre esta selva, mas não vivemos na completude existencial que Deus nos chamou a viver. Agora, para cumprirmos essa missão, temos que ter as ferramentas certas, e para exemplificar isso, desejo contar, ainda dentro desta introdução, uma história que li. É sobre um rapaz que viajava de trem quando, de repente, colidiu. Foi uma tragédia de grandes proporções. A notícia calamitosa se espalhou rapidamente. Dezenas de vítimas perderam suas vidas em poucos segundos, tamanho foi o impacto. Outras ficaram gravemente feridas, sem assistência médica, de forma dramática, sucumbiam lentamente. Mas, por alguma razão, o rapaz não se feriu no terrível acidente. Quando a equipe de resgate chegou ao local do abalroamento, um homem percebeu a inquietação do rapaz, dirigiu-se a ele e perguntou: 


			— Você é um dos poucos sobreviventes desse acidente. Porém, mesmo não tendo ferimentos, parece infeliz, decepcionado, magoado. Por quê?


			A resposta foi imediata: 


			— Não consegui salvar essas vítimas!


			O bombeiro, no afã de acalmá-lo, disse-lhe: 


			— Entendo sua aflição. Mas você já fez sua parte, se preocupou com pessoas desconhecidas.


			O jovem interrompeu: 


			— Você não entendeu! Sou um insigne cirurgião. Eu podia e queria ajudar a socorrer, salvar...


			— Ora, e quem o coibiu? — questionou-o o bombeiro. 


			— A falta de instrumentos cirúrgicos! Sem eles, minha capacidade profissional, por si mesma, tem pouca utilidade! — disse o rapaz.


			E isso é uma realidade não só nessa situação, mas em qualquer área de nossas vidas quando desejamos exercer qualquer atividade. Quantas vezes nós podemos ter a capacidade, mas muitas vezes a falta de ferramentas apropriadas limita até mesmo um egrégio profissional? E, na igreja, não é diferente. Gosto do que o grande Pregador e Teólogo Alemão do século XX, Helmud Thielicke, disse: “É um erro colocar à frente alguém que acabou de entrar no estágio da aprendizagem, ou seja, alguém que acaba de iniciar seus estudos teológicos, pois há um tempo que é preciso ficar calado. No período em que a voz está mudando, não se canta”.


			Ele não queria pessoas sem ferramentas de conhecimento apropriado na frente da igreja como líderes. Espero que para isso possa servir esta obra escrita, como uma ferramenta, mesmo que simples, para equipar-nos e aprendermos sobre atitudes apropriadas para exercermos um melhor serviço na obra de Deus, principalmente como líderes e obreiros. Muitas coisas que vou escrever neste livro são de grande experiência pessoal e de aprendizagem em seminários, livros e horas de muitos estudos pessoais e práticas. Quero aqui dividir algumas dessas experiências pessoais, que aconteceram bem no começo do meu ministério, quando eu assumi a primeira igreja para pastorear em 2003. Era uma congregação da Assembleia de Deus (Assembly of God), na cidade de Yarmouth, na Ilha em que morei nos EUA, e o tipo de Pastor, de liderança que eu tive; era um tipo de liderança monopolizadora, autoritária, centralizadora; que não formava muito equipe de trabalho, não distribuía muitas tarefas e nem poderes. Talvez você, leitor, possa se identificar nestas linhas que escrevo. O presidente era tudo. Os outros só tinham cargos de faixada, só para manter um corpo adiministrativo nas atas das reuniões e no Estatuto da Sede Local. E ai de nós se não cumpríssemos o que era pedido. E infelizmente, ainda em certos ministérios, esse tipo de liderança é ativa. Mas graças a Deus, na maioria, esse tipo de liderança já está obsoleto e inoperante, espero que um dia seja extinguido num todo! Que líderes, ou co-líderes e obreiros, possam viver na liberdade, mesmo que em submissão a um sub-líder, de fazer o que Deus lhes inspirar, lhes guiar a fazer além daquilo que são mandados ou direcionados por um presidente de ministério. E louvo a Deus que hoje muitas, senão a maioria, das lideranças têm se tornado mais cooperacional do que individual. Por isso que o grande líder, Pregador e Teólogo D. L. Moody foi quem disse: “O líder sábio prefere conseguir dez homens para fazer o serviço do que fazer sozinho o serviço de dez homens!” 


			Mas nós podemos perguntar: por que um líder muitas vezes recusaria delegar poder? Na maioria das vezes, é por diversas razões que podemos pressupor dentro da nossa observação:


			

					Por medo de perder algumas autoridades.


					Por medo de que o trabalho seja feito precariamente. Isso é muito comum quando, muitas vezes, o líder presidente ou o responsável não está presente; muitas pessoas querem fazer de qualquer maneira. 


					Por medo de que o trabalho seja melhor executado. Isso também é algo muito comum no meio da liderança, o ciúmes e o egoísmo de não querer se tornar inferior a ninguém, ou perder a atenção do povo, de seus liderados; porque o trabalho de outro saiu melhor que o dele(a). 


					Pela indisposição de gastar o tempo necessário para ensinar, formar e preparar outros líderes e obreiros. 


					Outra razão é muito comum também, já vivenciei isso, o medo que muitos líderes têm de perder para outros sua posição ou seu destaque e status. 


			


			Trabalhei por um ano auxiliando um Pastor norte-americano. No começo, estava mil maravilhas, tudo indo como conversado e esperado. A oportunidade me era dada para pregar, Deus movia, tocava as almas, e as pessoas muitas vezes ficavam tão gratas com aquilo que Deus nos usava a fazer que vinham e colocavam dinheiro em meu bolso. Isso quando não davam um envelope na mão do Pastor presidente e diziam que era para me entregar. Nisso, já comecei a vê-lo mudar. Depois, para não me cortar de súbito a pregar, me coloca de vice-líder dos jovens para trabalhar ao lado de seu filho, que era o líder titular dos jovens. Foi uma benção, tínhamos uma simpatia recíproca. De apenas 5 jovens que tinham naquela igreja, tínhamos 29 no primeiro mês de trabalho juntos. Nisso, o Pastor presidente deu a mim e a seu filho a oportunidade de batizarmos 9 deles. Estava indo tudo bem. Quando, de repente, veio a mim o desejo de fazer algumas “Noites de Oração por Avivamento” aos domingos, porque notei que a igreja era até grande em números, em torno de 200 membros, um resultado financeiro também maravilhoso, mas na sua qualidade espiritual, muitos dos obreiros bebiam a ponto de se embreagarem, muitos estavam viciados em pornografia, outros, em cigarros. Mas como era na parte da noite, tínhamos, já de começo, uma barreira: norte-americanos não gostam de cultos à noite.


			Nisso, o Pastor presidente me disse: 


			— Você tem certeza?


			— Sim — respondi. 


			Ele replicou: 


			— Ok. Vamos dar uma chance e ver até onde vamos com isso, mas só por algumas semanas.


			Fiquei muito contente; então, de repente, veio o primeiro domingo, que começaria às 18 horas sem previsão de parar, queríamos ver até onde Deus nos levaria. O combinado era: chegaríamos na igreja, e o tecladista solaria algumas canções de adoração, orando ele também em espírito, e o povo chegaria, ajoelharia, ou ficaria em pé mesmo, só orariam, clamando a Deus por Sua presença, por Sua visitação, e um microfone ficaria ligado e aberto para todos aqueles que sentissem no coração o desejo de confessar alguma coisa ou de falar uma Palavra que Deus o(a) estivesse dando, depois voltaria à oração. Mas para a nossa surpresa, no primeiro dia, às 18 horas, tínhamos em torno de vinte pessoas na igreja orando e buscando a face de Deus, e foi tão tremendo que, no segundo domingo, por causa da divulgação sobre a oração ter se espalhado, tínhamos em torno de quarenta e cinco pessoas na igreja. No terceiro domingo, sessenta pessoas, e já não parava de vir gente, e cada vez mais aumentava o número de pessoas. Deus estava movendo, a igreja começou a crescer em número também, e outras igrejas da região começaram a se juntar a nós. Mas tudo mudou, o ciúme piorou, quando, de repente, aquele líder viu que muitos de seus co-líderes e obreiros começaram a vir à frente e confessar pecados por causa da convicção de Deus derramada no coração deles. Ele, não sei se por vergonha de não saber daquilo até aquele momento sendo líder deles, começou a me perseguir, a ponto de querer parar com as orações e não querer mais que eu ministrasse em sua igreja, então, por fim, saí de lá. 


			Algo que era para ser maravilhoso e de grande proporção acabou por causa de um homem consumido pelo ciúmes e por achar que ia perder o seu lugar. E é por isso que muitos outros líderes pensam que, se derem oportunidade de crescer a outros ou algum tipo de liderança, poderão um dia perder suas posições. E outros, pelo mero fato de serem desprovidos de treinamento e de experiência madura para formar outros líderes e obreiros. 


			Voltando ao primeiro ministério em que trabalhei, que eu falava anteriormente que a liderança era uma liderança monopolizadora, autoritária e centralizadora, foi quando a deixei, antes de trabalhar ao lado desse Pastor citado acima, norte-americano. Foi então que notei a necessidade que havia de uma formação de líderes e obreiros com êxito e eficácia. Porque, em tão pouco tempo de ministério, quase fui morto espiritualmente por dois líderes diferentes. E dali para cá, aprendi que, como líderes, obreiros e cristãos, o jeito para termos êxito e eficácia em nosso serviço a Deus era não tendo medo de delegar tarefas, poderes, mas fazer de uma maneira limpa, correta, sempre dependendo da inspiração e da graça de Deus para nos dar forças de conseguir cumprir essa tarefa, que não é nem um pouco fácil. Como o Teólogo Finzel enfatiza ao falar sobre isso: “Escolha pessoas qualificadas, prepare-as. Depois de prepará-las, demonstre confiança, tornando claros seus deveres. E uma coisa muito importante a saber é: delegue a autoridade adequada para cada pessoa que estiver pronta para tal função. Não lhes diga como fazer o trabalho (opine, apenas). E estabeleça pontos de responsabilidades. Supervisione de acordo com o estilo desconfortável delas”. Como também disse o Bispo Dag Heward-Mills, tão renomado Pastor de uma liderança gigantesca e tão cheia de êxito: “A lealdade não depende apenas de os subordinados serem leais a seus superiores. Tudo, bom ou ruim, flui de cima para baixo”. 


			E algo que é muito difícil, mas ao mesmo tempo muito importante, é dar às pessoas espaço para falhar de vez em quando, em vez de só cobrar e ver as falhas, dar-lhes elogios e créditos para o trabalho bem feito. Nós temos que aprender esses princípios que nos levam a ser líderes e obreiros participativos, democráticos, colegiados e que sabem trabalhar em equipe. Nada de centralização. Vale a pena correr todos os riscos ao inserir pessoas capazes no projeto para nos ajudar. Apenas quando temos a confiança nos designados e apoio mútuo é que trazemos excelentes resultados. O visionário e milionário Andrew Carnegie, que acumulou fortunas, disse: “Gostaria que este fosse o meu epitáfio: Aqui jaz um homem que foi sábio o suficiente para trazer para trabalhar com ele homens que sabiam mais do que ele”. 


			Infelizmente, como já citado anteriormente, há muitos líderes e obreiros atualmente cuja arrogância ultrapassa sua habilidade de liderar, pensando que já sabem tudo sobre a Bíblia, que conhecem todos os fundamentos da Teologia, dominam como ninguém as ciências humanas e exatas etc. Logo, acham que não precisam ou que são melhores do que os outros. E esse problema do orgulho intelectual é uma parte do processo de crescimento daqueles que desejam ser líderes e obreiros a ser vencida, com a qual a igreja cristã tem lutado por séculos. Triste isso, mas é uma realidade! E posso garantir, queridos leitores, líderes e cristãos, que eles nunca descobriram e descobrirão o caminho para a grandeza. Jamais serão líderes e obreiros eficientes e eficazes e jamais deixarão um legado às gerações futuras, para aqueles que almejam ser grandes líderes e obreiros. Como disse certo Teólogo: “Esse tipo de líder escreverá sua história com tinta invisível, e seus feitos medíocres o tempo apagará!”


			Nós, que almejamos liderança, um ofício eclesiástico, precisamos quebrar paradigmas humanos superados por muitos anos na igreja, precisamos repensar a estratégia do ministério, sua metodologia, seus paradigmas de trabalho. O meu desejo é que Deus possa capacitá-los e inspirá-los a exercer, e não só exercer, mas também buscar a eficácia dessa liderança que atua. Que Deus os abençoe na leitura deste livro no nome de Jesus.


			Pr. Jackson de Souza Fernandes


		




		

			
Capítulo I


			
Convictos do chamado


			Confesso a vocês que sempre tem sido um árduo, mas maravilhoso e prazeroso privilégio, por todos esses anos, servir ao Senhor como um ministro do Evangelho. E eu nunca, por um bom tempo, pensei em ser Pastor de igreja. Mas desde a primeira igreja que pastoreei até hoje, a maioria da minha vida tem sido envolvida e dedicada a esse árduo, mas compensador trabalho. Confesso que já pensei em desistir muitas vezes, já também pedi a Deus que me permitisse voltar a ser o empresário de sucesso que fui antes De ele me chamar à obra, ao ministério. Mas, felizmente, se Deus fosse fazer tudo que pedíssemos, não cumpriríamos o que nascemos para ser e fazer. Ao mesmo tempo, confesso que há coisas que, como líder, eu gostaria de esquecer. Mesmo que o trabalho de um líder possa ser, na sua maioria, satisfatório e galardoador, também envolve dificuldades extremas, desencorajamento e experiências decepcionantes que podem tirar a energia e frustrar os esforços mesmo dos mais dedicados líderes de Deus. Quantas vezes olhei para o olhar desfalecente de minha esposa, os desânimos e incertezas vividos por meus filhos apegados ao ministério comigo, quantas necessidades passamos, quanta falta de providência financeira tivemos, quantas madrugadas acordados com o estômago queimando pela ansiedade e incerteza de como seria o amanhã. Mas em tudo superamos pela convicção da nossa vocação, que sussurrava no mais íntimo de nossas almas, um fogo que não queimava a sarça, mas que destruía todos os galhos secos do ceticismo e incredulidade que, muitas vezes, eram como empecilhos em meio à estrada da jornada ministerial que teríamos que traçar. 


			Hoje sou absolutamente ciente dos problemas enfrentados por aqueles que são chamados por Deus para serem líderes, obreiros, lugar tão honrado como serviço. No começo da minha caminhada de fé, lembro-me, sendo ainda muito jovem, da alegria que era servir como diácono, mas de olho no pódio dos que achávamos que eram os hérois do Cristianismo, do Evangelho. Com seus ternos bonitos, gravatas de cores chamativas, suas camisas sociais elegantes e de cores muitas vezes duplas, com o colar e mangas de outra cor, com seus sapatos brilhosos, e totalmente suados por seus esforços de expressar o melhor de suas oratórias, e os aplausos e os gritos da multidão que os ouviam. Ó! Como eu me lembro, como se fosse hoje, desses dias. Dias em que achávamos que era só subir naquele púlpito e esvaziar o coração e os pulmões com gritos eufóricos de uma inspiração profunda e inspiradora da Palavra de Deus, descer dali jubilando pelos resultados causados e ir para casa e rever a família, pois tudo estava consumado. Ó! Como eu achava ser tão fácil assim. Mas hoje eu sei, sendo um líder, como meu coração se compadece por aqueles líderes e obreiros fiéis que tão nobremente servem ao Senhor em seus chamados como bons soldados de Cristo. E esses homens continuam a servir a Deus sem reclamações, mesmo em meio às tentações de desistirem e de dizer: “Ah! Para que isso? Para que vou ficar passando por isso? Para que sofrer tudo isso?”.


			O que não entendemos é que não é somente o chamado de pregar, mas também o trabalho de administração que tira a energia de um líder, além de envolver os desgastes físicos e psicológicos e a exaustão nervosa, que resulta muitas vezes em problemas com o líder e a congregação. Acho que foi em 2010, em minha volta para pregar nos Estados Unidos, que três pastores de grandes igrejas tradicionais no país cometeram suicídio por causa da pressão ministerial. Por isso é fundamental a CONVICÇÃO DO LÍDER. 


			Agora, para termos essa convicção, é necessário saber o que é um “LÍDER”. 


			


			As perguntas dentro desse aspecto que mais são feitas: 


			

					Será que o Líder já nasce com o dom de liderar ou torna-se um mediante treinamentos?


					Será que a palavra “líder” é um sinônimo ou um antônimo?


					Quais sãos as funções de um líder eficiente?


					O que quer dizer o termo “liderança”?


					Quais são os fundamentos bíblicos e teológicos que calçam a liderança bem-sucedida?


					Quais são as filosofias ministeriais de liderança?


			


			Com isso, nós buscaremos na Bíblia, dentro dessa disciplina, fundamentos que sustentam saudavelmente a doutrina da liderança cristã. Começando pela epístola do apóstolo Paulo, quando ele escreveu: “Mas, quando Deus, que me escolheu antes de ter nascido e me chamou por sua graça, determinou revelar seu Filho a mim para que eu anunciasse entre os gentios, não consultei ninguém” (Gl. 1:15-16).


			Vemos aqui quatro coisas que produziram em Paulo a convicção de seu chamado. 


			Primeiro, a convicção de quem o escolheu e chamou: “... Quando Deus, que me escolheu... me chamou...” 


			Segundo, a sua experiência pessoal com Deus, na revelação do Cristo a ele, o que é fundamental para todos aqueles que acreditam ter uma vocação. A experiência pessoal vivida entre tal indivíduo e Deus é inigualável. Ninguém pode viver sobre experiências alheias, por isso que Paulo disse “revelar Seu Filho a mim... não consultei ninguém...” (não foi experiência de ninguém a mim — a não ser a minha própria, quis dizer Paulo. 


			Terceiro, a convicção em nosso chamado como líder e nossa experiência com Deus nos ensinam que não é o homem que nos envia à nossa missão, mas Cristo. O homem é só um canal que Deus usa para cumprir em nós o seu chamado, através da imposição de mãos com o oléo para o ato de ungir e a confirmação do chamado. Nisso, entendemos que homem nenhum pode impedir o que Deus nos chamou a exercer. Por isso que Paulo diz que o “... o próprio Cristo o enviou para anunciar...” o Evangelho, e não o homem. Uau! Lindo, não? Isso nos entusiasma ao saber dessas verdades que aprendemos com um dos maiores evangelistas da Bíblia. O homem que incendiou os mundos de sua época com a Palavra do Evangelho, o mundo Judeu e o mundo Gentio, leigos, idôneos e intelectuais, desde camponeses até magistrados e filósofos. Paulo acreditava veemente, e com toda certeza, que, em todo o campo das experiências cristãs, o primeiro passo é com Deus e permanece com Deus. E outra prova da convicção do nosso chamado é a “FOME” que ele causa em nós pela Presença de Deus, para que venhamos a exercê-lo com zelo para a Glorificação de Deus! 


			SE NÓS MEDIRMOS A INTENSIDADE DE NOSSA FOME E DESEJO, NÓS SABEREMOS A MEDIDA DE NOSSA CAPACIDADE. COMO SEMPRE DIGO: “O POBRE EXPRESSA SUA GRATIDÃO NÃO POR MEIO DE ‘OBRIGADO’, MAS ATRAVÉS DE PEDIR POR MAIS”. ENTÃO PODEMOS DIZER: EIS-NOS AQUI, POBRES PECADORES, GRATOS COM O QUE NOS TEM DADO, POR ISSO NOS HUMILHAMOS EM SUA PRESENÇA, POR MAIS DE TI. NO DIA EM QUE DEIXARMOS DE TER FOME POR ELE E DE PEDIR MAIS DELE, NOSSAS CONVICÇÕES NÃO PASSARÃO DE MERAS SOBERBAS E EGOCENTRISMO, EM QUE OS PROPÓSITOS DO HOMEM SUBSTITUIRÃO OS DE DEUS.


			Nós sabemos com certeza que Deus pode nos dar muitas coisas, mas não pode nos dar Seus melhores dons para exercermos com excelência essa convicção, se ela não nos causar “FOME” pelos dons de Deus para executar melhor a nossa tarefa. Veja o que Paulo escreve para Timóteo, um de seus mais novos alunos: “Por essa razão, torno a lembrar-lhe que mantenha viva a chama do dom de Deus que está em você...” (II Tm. 1:6). 
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